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Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes está sus­
pensa a remessa cVA Semana. Em vista 
ilas circulares que lhes enviámos em 
tempo, e ás quaes não obtivemos res­
posta, não pode ser outro o nosso 
procedimento. 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anuo e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, oíTereceremos um dos seguintes 
brindes, a escolha: 

—. Vinte Contas, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto & venda. 

—ies hommes d'avjourd'fcui,collecçao de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha­
das por André Gil,Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escnp-
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa-

— Margaritas, poesias de D.Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma­
rem assignaturas por seis meses.ofrere-
ceremos um dos seguintes brindes, a 
escolha: , , _, 

—A«rorof,versos de Alfredo de bouza. 
—JwifigeliíM^poema de P. Loogfellow, 

tradtirido por Américo Lobo. 

Vae fazer trinta e sete annos, e é 
ainda imberbe. Ninguém lhe dá mais 
de vinte e cinco primaveras. Ninguém 
lhe dá nem elle pede. 

Nasceu na Bahia aos 9 de Agosto 
de 1851, e veio muito criança para a 
Corte. . . 

Metteram-no nu collegio Pinheiro, e 
elle apaixonou-se pelo estudo e por 
uma das filhas do director do collegio. 

Um dia, horresco referensl apanhou 
meia dúzia de bolos em presença da 
namorada; entretanto, essa humilha­
ção, longe de desmoralisal-o aos olhos 
delia, infiammou-a e decidio-a detini-
tivamente a auial-o com todas as forças 
de um coração de virgem. Entendam ia 
estas coisas! Casaram-se, e ja agora 
tôm uma encantadora filha de U annos. 
Estão aqui estão avós. 

Moreira Sampaio, á custa de muito 
sacrifício, formou-se em medicina na 
Faculdade desta Corte em Janeiro de 
1873; mas teve o imperdoável desaso de 
trocar a nobre e independente profissão 
de medico pela de empregado Publico. 
Tres annoB depois de formado, entrou 
«ara a Bibliotbeca Nacional. 
H í m Janeiro de 1879, por oceasião da 
reforma da Secretaria do Império, üze-
ram-no official desta Repartição, onde 
até hoje se tem conservado. 

O meu amigo teve sempre um pendor 
irresistível para a imprensa. Nos tem­
pos de estudante, e mesmo depois de 
formado, fundou os periódicos Minerva 

e aurora litteraria. Além disso, eolla-
borou em muitas folhas, e,ainda ultima­
mente, na Tida Moderna. As Novidades 
não são, pois, como se tem dito, a sua 
estreia de jornalista. 

Mas o que elle é, sobre tudo, é um 
comediographo; é essa a feição mais 
pronunciada do seu talento- Tivéssemos 
um theatro, e Moreira Sampaio figu­
raria, na primeira plana, como um dos 
mais legítimos herdeiros do Martins 
Penna. 

A comedia de costumes, a julgar por 
alguma coisa que elle conseguio fazer 
representar, teria em Moreira Sampaio 
desvelado cultor, digno de todos os 
applausos. 

A apresentação e o estudo, embora 
superficial, dos typos e caracteres; o 
desenvolvimento das scenas; o enca-
deiamentodas situações; o dialogo .- a 
phrase incisiva, theatral; essa coisa 
que agora se chama o naturalismo, que 
ja se chamou o realismo, e que sempre 
se ha de chamar a verdade,— tudo isso 
são segredos de arte de fazer comédias, 
— e elle ospossue, felizmente, alguns 
por admirável intuição litteraria,outros 
em resultado da leitura dos mestres. 

Em Junho de 1882 escrevi na Gaseti-
nha o seguinte, a propósito de uma 
comedia sua: 

a Ha muito que esperar das aptidões 
do Sr. Dr. Moreira Sampaio; se na um 
Deus para as coisas do theatro, esse 
Deus que o não deixe esmorecer, que o 

fuça r- <Utir heroicamente i mdiffereoça 
doa tulos a -\ umlcV'iItuc);i dos pedan­
tes. » 

Reproduzo esse trecho, p-ruoe na~ 
quclle tempo eu ainda nau tiníia rela­
ções de amisade com o aurl<<r dos 
Botucudos. 

Alím de um sem numero de tridnc-
ções, e duas paródias. Rota da Pureza. 
da Dalila. ç Alferes Ruscapr. da Axia.e 
das quatro revistas de ÍHSJ, INM. l̂ flft 
e 1880, escriptas <le c 'lluboração com O 
meu melhor amigo, Moreira Sampaio 
tem c.-cripto as seguintes p- <:HÍ origi-
naes : Entre o Cassino c o Phcmx, 'i netos, 
Fagundes Sc Companhia, 3 actos, "*' R*>-
tucudos ( um primor de graça o "l-svr-
vação) :í actos, O diabo e o sapateiro, 
1 acto, 0 meu amigo Camillo, 1 acto, O 
carnaval de IS.S-J. I acto, o a Rosa mur­
cha, 1 ucto, e em verso. 

Já agora só me resta dizer que o meu 
amigo r um bom rapaz, dotado do ex-
cellentes qualidades* pr-mpto sempre 
a sacrificar-se por um camarada, e in­
capaz de se vingar de quem quer que 
seja. 

vae para cinco annos que somos 
amigos íntimos: estou habilitado a 
consagral-o como typo da lealdade. 

Ahi esquecia-me dizer que Moreira 
Sampaio chama-se Francisco, o já foi 
subdelegado e membro do Conserva­
tório Dramático. 

ARTHUR AZEVEDO. 

ÁBTHUB MENDES 

Parte hoje para a Volta Redonda, 
onde vae fixar residência, o nosso com­
panheiro estimadissimo, Arthur Men 
des, o qual, quasi que desde a funda­
ção ã'A Semana, tem servido o cargo de 
secretario d'esta folha e Um sido um 
dos seus mais freqüentes collabora­
dores. 

E'com grande pezar que ovemos, 
forçado por circunstancias superiores 
á sua vontade, privar-nos dos seus pro­
veitosos e desinteressados serviços. 

Arthur Mendes è um moço tão intelli-
gente quanto modesto, leal e trabalha­
dor. 

Onde quer que se encontre, ha de 
sempre A Semana levar-lhe a sua sau­
dade e o seu reconhecimento. 

Que o nosso amigo encontre fora d'a-
qui o completo restabelecimento de 
sua saúde e tod.is as felicidades de qne 
o fazem digno o seu talento e o seu 
caracter—são os nossos sinceros votos. 

À REDACCÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Oflereço uma curul de senador do 
império, uma concessão de loteria e 
uma penna de oiro a quem me trouxer 
um escândalo grande e autuentieo, so-
lidamente provado e documentado, que 
me dê quatro tiras de prosa eclatante 
com quatro pilhérias originaes. 

Faço esta proposta ao publico e n 
geral e ao men leitor em particular, a 
ver se decido alguém a praticar ease 
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escândalo almejado,visto SIT O interesse 
qiu' tnoveos homens e dá leis ao mund». 

Nas folhas «ia sem.mii não achei nada 
q 119 MÍlesse a pena de revolver o cnco-
phalo ã cata de uma phrase peregrina, 
tio um conceito philosophicu, de duas 
palavr is pittorescas e coloridas. 

O que h<»ve nào vale meia hora de 
!'ii' = ;i nem dois minutos do meditação. 
Emrtui, vamos lá passar em revista a 
semana estéril e examinar o que nella 
se passou de mais chronifieavel. 

yua»d) on na pas ce que Von aime. il 
faut aimer ce que Von a. 

Morreu a questão militar, coitadinha. 
emorreu parabém de todos,—inclusive 
os praprios militares —que iam pelo 
declive da indisciplina eahindo no abys-
mo impopular dos pronunciamentos. 

Umu nenia sentida em versos do pés 
quebrados e todos agudos, como quer 
o nunca nssás C. de L. do MÍcrocosmo,ou 
um pouco de latim rancido não ia mal 
nesta noticia fúnebre ; mas eu sou pie­
doso : fique tranquillo o leitor, que lhe 
não impingirei latim nem versos er 
rados. 

Todos sabem que o Rio de Janeiro, 
se não õ uma cidade porca como era n 
Lisboa do século passado, não é tam­
bém um modelo de limpeza ; mas a sua 
insalubrídade não provém unicamente 
da incúria municipal, mas também, e 
talvez principalmente, do seu systema 
de construcçòes. da estreiteza das suas 
ruas, da immundicie particular do in­
terior de muitas casas, sobretudo 
de certos bairros pobres, onde ás habi­
tações faltam todas as condições de hy-
giene, pois não t**-m ar, nem luz, nem 
:!£UH sulhcientes ás necessidades inde­
clináveis da vida. 

Foi pensando nestas calamidades quo 
aflligern a população da nossa capital, 
que um ciriadão italiano, o Dr. J. Fo-
gliani, ha annos residento entre nós, e 
benemérito pelo seu talento e dedicação 
ao Brazil, se lembrou de combinar com 
o Dr. Ferreira de Araújo, o illustre re­
dactor e proprietário da Gazeta de Noti­
cias, a abertura de um grande boulevard* 
que, partindo da rua Primeiro de Mar­
ço, desembocasse no parque da Accla-
mação.occupando em largura o espaço 
comprehendido entre as ruas do Hos­
pício e do Senhor dos Passos, ruas onde 
ha muitos pardieiros indecentes, indig­
nos de uma capital. Os dois cidadãos 
projectaram a obra, desenharam o pla­
no, calcularam as despezas o os pro­
veitos, e apresentaram tudo ao parla­
mento, pedindo concessão para execu­
tar o grande melhoramento. 

Obtido agora o necessário decreto de 
concessão, convidaram no dia lu vários 
engenheiros, médicos e jornalistas, e, 
depois de toda a procissão organisada 
no parque da Acclamação, foram per­
correr a zona onde tem de ser aberto o 
boulevard. 

Eu lá estive também, que também 
fui da súcia, e trouxe, ao voltar, a con­
vicção de que a obra em projecto é uma 
obra monumental, que ha de dar á ci­
dade um valor enorme, melhorar con­
sideravelmente a sua hygiene e aug-
mentar a sua belleza, por emquanto 
muito semelhante, guardada a indis­
pensável relatividade, á do cidadão 
José Fernandes de Castro, por alcunha 
— O Lrso, sem oríensa ao respeitável 
Sr. Conselheiro Henriques. 

Bato d'aqui as palmas sinceras do 
meu applauso aos iniciadores e execu­
tores da mais arrojada obra que se ÍÜEI 

projectado no Brazil, e ardo no desejo 
de ver começados os trabalhos de de­
molição dospardieirosda rua do Senhor 
dos Pussus, porque estou morto por 
vor-me no esplendido boulevard da Im­
prensa, escrevendo as chronicas dM 
Semana no terraço da casa nova, sobre 
a galeria da direita, n. otí — que ó o nu­
mero predilecto cá da rapaziada. 

Um acontecimento espantoso deu-se 
nesta pobre semana que hoje acaba. 
Foi a nomeação do Sr. Luiz Mendes 
Ribeiro para commissario da immi-
gração na Europa. 

Espantoso porque ? perguntará natu­
ralmente o leitor. Ah ! meu caro amigo, 
se a gente pudesse sempre explicar o 
espanto que sente ao ver ou saber 
certas coisas, bem bom seria ! Não sei, 
meu rico senhor, não sei porque, mas 
garanto-lhe que foi espantoso o caso. 
E garanto-lh'o porque vi muita gente 
espantada por causa d'ello, e porque o 
próprio Jornal, que se não esnanta 
nunca, o commentou com certo espanto 
e uma tal malícia,que se pôde bem qua­
lificar de perversidade : 

Ora leia este periodosiuho de uma 
raria de quinta-feira: 

;< Não nos consta que o Sr. Luiz 
Mendes seja homem tão perigoso que o 
governo queira deportal-o a todo o 
custo, não podendo fazel-o summaria-
mente, por ser cidadão brazileiro. » 

Já viram alguma coisa mais capeiosa 
e mais pérfida? 

Eu declaro que nunca vi. 
Mas o que é mais extraordinário e 

ainda mais espantoso é que, segundo 
diz a Gazeta de hontem, o Sr. .Ribeiro 
«não parte para a Europa, como 
agente ofiicial de colonisação. » 

Não sei que possa ter o -Sr. Ribeiro 
que o incompatibilise com o alto e ren­
doso cargo de agente de colonisação na 
Europa, mas sei que é elle quem perde 
pela certa neste jogo. . . de noticias. 

O que se deve constatar, com galli-
císmo e tudo, é que, d'esta vez, o go­
verno cedeu á opinião publica e á da 
imprensa, que não viram com bons 
olhos a nomeação do Sr. Ribeiro. Ainda 
bem. Se o governo se guiasse sempre 
pelas necessidades e exigências dá opi­
nião, viveríamos com elle como Deos 
com os anjos. 

Até eu era capaz de pagar ao meu 
barbeiro, ao Matto — porque eu faço a 
barba no Matto—a raspação do eavaignac 
do Sr. Mac-Dowell. 

" Houve nesta semana um rapto e o 
julgamento de um outro. 

Dois escândalos de pouca monta, por­
que afinal isto de raptos, desde que não 
haja violência, não me parece crime de 
guindar uma pessoa ao Hymalaia da 
indignação. 

Aquillo é como se diz na Família phan-
tastica : 

— Eu amo! 
— Tu amas! 
— Nós nos amamos : 
. . . a tua família oppõe-se ao nosso 

enlace porque eu sou pobre ou büontra, 
mas tu, que sabes d'isso. qneres-me 
assim mesmo— acabou-se; dá cá o braço 
e vamos por esse mundo fora, até que 
nos obriguem a fazer o que por von­
tade já teríamos feito. 

Não o entende assim o Sr. Dr. pre­
sidente do tribunal do jury, que, com a 
sua intervenção nos domínios da pro-
motoria, obrigou o conselho no dia 9 a 
condemuar a três annos de prisão {e a 

dotar a raptada — o reu José Alvos Ma­
chado, que estava prompto a casar-se 
com ella se a isso não se oppuzosse, im­
plícita e illegalmento, o Sr. presidente 
do jury. A sentença foi immoral. 

Que acontecerá agora ? 
Acontecerá quo a Relação ha de for­

çosamente reformar a sentença e obri­
gar o réu a casar-se com a ofendi­
da— que elle, aliás, não olTendeu 
— e o Sr. presidente não se livrará 
mais da bòa sova que lhe deu a Gazeta 
de 10, sova que nem Santo Antônio é 
capaz de lhe tirar da reputação. 

Ora ahi está. 
Eu,se alguma vez perder o juizo e me 

resolver a raptar uma moça, hei de ter 
o cuidado de me casar primeiro com 
ella. O Sr. juiz é que não me apanha 
nas malhas da sua rhetorica nem que 
me escache. 

FILINDAL 

CANHENHO DE UM EXCURSIONISTA 

III 
ÀVELLANEDA, ROCA, CHESTER AUrKUR. 

Estava de detestável humor D. Ni-
coláo Âvellaneda no jantar em casa do 
Dr. Estanisláo Zeballos, em que o vi 
pela primeira vez. 

A moléstia que, tão prematuramente, 
o arrebatou, já o minava nessa época, 
tornando-o extremamente susceptível 
e irritadiço. Achavam-se presentes al­
guns ministros de Júlio Roca, a cujos 
actos o ex-presidente não prestava in­
teira adhesão. A propósito do Con­
gresso Pedagógico, então reunido, tra­
vou-se á mesa viva discussão entre elle 
e o Dr. Wüde, secretario de estado dos 
cultos e intrucção publica. Comquanto 
perfeitamente cortez, a controvérsia 
foi adquirindo a pouco e pouco tons 
acrimoniosos:—os contendores falavam 
alternadamente, sem interrupções, ab­
sorvendo a attenção dos convivas, de 
fôrma que o excellente menu ia pas­
sando despercebido, prejudicado o ser­
viço, pois os criados tinham de esperar 
largo tempo que tocassem nos pratos, 
muitos dos quaes devolviam intactos. 
Era visível o constrangimento dos do­
nos da casa, que, varias vezes, delica­
damente tentaram dar termo ao inci­
dente; mas Avellaneda,nervoso,pallido, 
obstinado, alisando o longo e espesso 
eavaignac, tornava logo d questão. Só 
se conteve ao champagne, por oceasião 
dos brindes,ficando taciturno e amuado. 
Por fim, querendo quebrar a geral 
frieza, começou a dirigir a palavra a 
todos os circumstantes; atravez, po­
rém, das expressões affaveis, transpa­
recia-lhe o surdo agastamento. Voltan-
do-se para mim, de repente, inquirio, 
ligeiramente irônico : 

— Com que então o Sr. deputado faz 
versos?.. . 

— Satyricos ás vezes; retorqui sor­
rindo. 

A minha resposta contrariou-o. Per­
cebi-lhe o esforço para encontrar uma 
replica polidamente esmagadora. Não 
a achando, murmurou apenas:—Ah! 
bem I e virou-se para outra pessoa. 

Dissipou-se-me totalmente esta pri­
meira impressão de D. Nicoíáo Avella­
neda quando, um anno mais tarde, 
passou elle alguns mezes no Rio de 
Janeiro. Não ha aqui quem o conhe­
cesse e não se recorde com saudade 
d'aquelle cavalheiro fino e amável, de 
maneiras tão insinuantes e tão fidalgas, 
que tão amigo nosso se mostrava, pro­
ferindo a cada passo eloqüentes phra­

ses de üsmiif-nra sorpreza acercados 
homens o das cousas do Brazil, 

Fui apresentado a Júlio Roca por 
seu secretario particular,, o distineto 
poeta Alberto Navarro Viola, fallecido, 
pouco depois.na fior da edade, deixando 
opulento espolio de preciosíssimos es-
criptos. Era noite de rocepção :—atope-í 
tados os extensos salões do goneral de 
casacas e de uniformes. Alto, elegante^ 
muito calvo, apezar de moco, umaex-^ 
pressão de energia o de bondade no 
másculo semblante, attendia ello a 
todos com a maior distineção. Tratou-
me com apurada amabilidade, apresen-
tando-me a muitos do circumstantes 
summidades políticas, litterarias e mi­
litares, entre os quaes a Juarez Cel-
man, actual presidente da republica, 
então governador de Cordoba, seu 
cunhado, e conversando longamente 
commigo,de pé, junto ao fogão. Fez-me 
mil perguntas sobre o Brazil, interes-
sando-se sobretudo pelos assumptos 
concernentes á instruccão publica. Ha 
na sua pessoa alguma cousa de impo­
nente e de insinuante, que lhe captiva 
as vontades e as sympathias. E' incon-
testavelmente um homem hábil. Co­
meçou a ser governo bombardeando 
Buenos-Ayres, destituindo as auetori-
dades legaes d'essa provincia, promet-
tendo, ao que se diz, três dias de saque 
a seus soldados. Accusam-n'o de haver 
feito política exclusivista e de nepo­
tismo. Mandou fechar as portas da 
cathedral para impedir que as famílias 
dos revolucionários mortos em combate 
dessem publica demonstração de pezar; 
elevou a divida publica de 52 milhões 
de pesos fortes a 150 milhões; contra­
riando antigos estylos, não publicou as 
contas de sua administração; visando 
ao que denominava equilíbrio federal ou 
governo forte, centralisou extraordina­
riamente a acção administrativa da re­
publica; foram assassinados sob o seu 
domínio deputados e senadores oppo-
sicionistas; empregou a mais desen­
freada cabala ofiicial para fazer eleger-
Juarez Celman ; os seus parentes e apa­
niguados enriqueceram, ao que quoti­
dianamente se escrevia na imprensa^ 
em equívocos negócios. Mas, a despeito', 
de tudo, Júlio A. Roca deixou a presí-J 

dencia, popular, bemquisto e respei­
tado, cabendo-lhe a gloria de passar a 
nação ao seu suecessor,—como elle pró­
prio affirmou na mensagem de despe­
dida, — maior, mais prospera, mais 
rica, em plena paz, recebendo an-
nualmente cerca de 130 mil immi-. 
grantes espontâneos da Europa. Para^ 
commemorar a terminação doseupe-, 
riodo presidencial, inaugurou na capi­
tai 40 escolas publicas, verdadeiros e 
magníficos palácios. 

Emquanto conversávamos, D. Júlio 
Roca teve a gentileza de me ofterccer 
um charuto. Recusei, allegando que 
não fumava ; mas, ou não acreditasse, 
ou não me ouvisse, oecupado em atten* 
der a um ofiicial que lhe dirigira a 
palavra, o presidente fez-me taes gestos 
de insistência, que, acanhado, não tive 
remédio senão acceítal-o e accendel-o ao 
phosphoro que me apresentou. Era um 
excellente havana, capitoso, fortíssimo. 
Ao cabo de algumas baforadas, sen-
tindo-me tonto, deixei-o apagar-se :— 
acudio amavelmente o general com -
outro phosphoro. Fui obrigado a tra­
gar todo aquelle cálice; de sorte qae, 
ao retirar-me, levava as mais gratas 
impressões de D. Júlio Roca e da sua 
inexcedivel obsequíosidade, ao lado de 
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terríveis náuseas produzidas pelo «eu 
charuto. 

Nada tem do notável como architi.--
ctura ti Ccecutive mansion, vulgarmente 
conhecida pelo nome de Casa Branca, 
residência olucial dos presidentes dos 
Estudos Unidos. 

Mais baixu do que alta. com dois an­
dares, toda de pedra, do seu aspecto 
vulgar destacam apenas num pórtico 
da entrada principal oito elegantes co-
lumnns jonias. 

Novava e ventava horrivelmente na 
manban em que lá fui, em companhia 
do representante do Brazil, para ser 
apresentado a Charles Arthur. Na vés­
pera o secretario d'Estado,—ministro 
do estrangeiros, — 1'rilingysen, havia 
marcado a hora certa da apresentação, 
listávamos na sala de espero, desen­
tranhando os trajes do coremonia do sob 
os amplos sobretudos, e descalçando 
com as mãos entanguidas os grossos 
sapatos de sola adhesíva. próprios para 
se andar sobre a neve, quando, acom­
panhado do referido ministro, passou 
uin homem alto, corpulonto, de aspecto 
•jravo. Era o presidente. Quizemo-nos 
levantar, mas ollo comprimentou com 
a cabeça o seguio. Minutos depois um 
criado veio communicar-nos quo S. Ex. 
ostava & nossa espera no salão verde. 
Ila-os na Casa Branca azues, vermelhos 
o um denominado de leste, onde tem 
logar as audiências. Encontrámos no 
tal salão o ministro da Austria-Hun-
yria, que fora apresentar também um 
seu compatriota, sujeito imponente, 
muito barbado. Mal entrámos, appare­
ceram Cbeeter Arthur e Frilingysen, 
trajando o primeiro um costume de in­
verno, escuro, gravata azul com pingos 
prateados, uma flor na lapella do frack. 
De resto, um homemzarrão, de grandos 
pós e largas mãos, suissas curtas.emol-
durando-lhe as rubras faces adiposas' 
—nos modos,—genuíno yankee. 

frilingysen, com a sua barba grisa­
lha em collar, sem o menor donaire no 
corpo magroe desconjunetado, murmu­
rou algumas palavras voltado para os 
austríacos ; depois, ostendendo o braço 
paru o meu lado, com VQZ estridente : 

— « Mister Cilso, member of braxilian 
inirliament». 

Olioster Arthur deu-nos a todos um 
vigoroso shake-hands, r e s m u n g a n d o 
umas coisas em que apenas percebi: 
very watt, wru weü. 

Em seguida ficámos todos de pé, á es­
pera, em grupo, num silencio embara­
çado. Ao cabo de alguns seguudos, o 
presidente dirigiu ivarias perguntas 
ao apresentado austríaco. O homem pa­
recia surdo, porque limitou-se a arre­
galar os olhos, inclinando o ouvido di­
reito para o interlocutor. Foi o respe­
ctivo ministro quem respondeu. 

Toltando-se então para mim, travou 
Charles Arthur coinmigo o seguinte 
dialogo, textual: 

« — Fala inglez? 
— Ponco o mal, Sr. Presidente. 
— Com a pratica ha de ir aprendendo. 

Está ha muito tempo nos Estados-Uni-
dos? 

— Ha dois mezes, Sr. Presidente. 
— Tem gostado .' 
— Muitíssimo. 
— Oh! E \ na verdade, um bello paiz. 

Como vae D. Pidro, vosso imperador? 
Bem, muito obrigado. 
Conheci-o quando aqui esteve.Bello 

homem! Não sei se elle se lembrará de 

mim.» 
Fizemos, o ministro do Brazil e eu, 

um gesto de acquiescencia. O presidente 
deu-nos novo aperto de mãos, muito 
vigoroso e sacudido. Estava Bnáa a 
apresentarão. 

Ao sahir.com mil precauções para não 
escorregar sobro a neve, que ainda mais 
branca tornava a casa presidencial e 
tapizava o solo de alvissimo lençol, 
avistei o meu collega, o apresentado 
austríaco,falando com animação ao seu 
ministro, emquanto u vento lUeeapar-
zia as longas barbas. Xào entendi o 
que dizia, mas os seus accionados e o 
seu ar exprimiam claramente: —a Com 
franqueza, eu esperava outra cousa,» 

AFFOtiSO CELSO JUNIOB. 

DE H. HEINE 

Renasce maio. 
Cândidos li rins, rubescentes rosas 
riem na veiga. Em longnido desmaio 
no azul se esfumam nuvens vap-rosas. 

Na ritmaria 
Requebra o rouxinol subtis gorgeios. 
Pulam na matta, verde e luzidia, 
alvos cordeiros entre capros feios. 

Na fofa relva 
me estiro inerte, lugubre, gemente: 
ouço o longínquo sussurrar da selva, 
e!em vago somno pniro inconsciente. 

A tua carta nSo me fez receio. 
Que querei, minha vida? 

Juravas: «Já não te amo». E eu creio, croio. 
Mas juravas-nVo em carta tao comprida : 

Seis folhas e de letra miudinha .' 
Um manuscripto ingente! 

Escreve alguém acaso tanta linha 
para dizer adeus unicamente?!... 

Gnrao no mar undoso, encapellado 
da lua o disco doudamente oscilla, 
e ella resvale, límpida e tranquilla, 
da noute sobre o manto constei 1 fido; 

Assim deslisas em perpetua calma, 
no fundo azul de immaculada vida, 
e treme a tua imagem na minha alma 
na minha alma.convulsa e dolorida. 

JOSÉ DE SOUZA XOXTBIRO. 

FRANCILLON 

(PEÇ \ EM 3 ACTOS.POR ALE\AXDB.E DUMAS) 

Em nossa secção de Theatros, falamos 
na nova producção de Alexandre Du­
mas, Francillon. 

Desgraçadamente nào podemos dizer 
d'esta peça o que diríamos de outras 
do mesmo auctor, a Dama das Camelias, 
por exemplo, que foi o seu primeiro 
trabalho e que talvez será sempre o 
melhor. 

Francillon é a obra de um mestre, 
não ha duvida, mas não é o produeto 
de uma eommoção, não tem sentimento, 
não tem convicção nem sinceridade. 

E' triste reconhecer a funesta ten-
dencia que se nota agora nos auetores 
francezes para a dissertação abstracta, 
o que, principalmente em Alexandre 
Dumas, tem-lhe estragado as melhores 
inspirações. 

Sabemos que uma obra d'arte só vale 
e só viverá na memória das gerações 
pela philosophia que ella possua; mas, 
valha-nos Deus, esta philosophia deve 
evaporar-se da obra naturalmente, sem 
esforço, como o sandalo exhala o seu 
perfnme quando alguém lhe mette o 
machado. 

Em theatro, mais do que em qual­
quer outro gênero, o auctor precisa, 
para dar um alcance profundo e dura­

douro, fazer o s • i drama o mais ver­
dadeiro e natural que for possível. 

No theatro nào se quer ítaber quaes 
são as idéias do au-tor, mas sim quaes 
são as idéias dos personagens que elle 
põe em scena, o que é coisa muito diíTe-
rent*. 

Sabemos que Alexandre Dumas tem 
boas i l<:ns,olás>' as tem! e muito origi-
naes, que duvida: ás vezes até um 
tanto excêntricas; mas, quando vamos 
ao theatro vôr uma peça nova, não 
queremos saber nem ouvir quaes são 
as idéias do Sr. Alexandre Dumas n«m 
de qualquer outro; o que nós quere­
mos; o que nõs desej imos encontrar 
ali entre os bastidores, sob as bambo-
linas, illuminado pel.i ribalta, A o que 
se passa na vida real: são esses sin­
gelos episódios da vida vulgar, que, 
postos ali por um talento criador, se 
transformam no drama e chegam ás 
vezes ás proporções d'isso que se chama 
Othelo e isso que se chama O Tartufo. 

Que nu Brazil o publico se illuda 
com o fogo do artificio da rhetorica— 
vá ; nós somos um povo idiota e ainda 
na primeira muda dos dentes; mas que 
em França, em Pariz, nessa capital 
queda ao resto do mundo as leis do 
bom gosto e escreve au jour le jour o 
código da arte ; em Paris, haver um 
escriptor de grande nome, um filho 
reconhecido do homem mais francez 
que encheu as folhas, as bibliothecas, 
as salas, a phantasia e o coração dos 
francezes o francezas durante a metade 
de um século brilhante; haver um 
Alexandre Dumas que. esquecendo 
toda a aspiração do seu tempo, toda a 
dignidade de não mentir á sua época e 
aos) seus collegas de lettras, queira im­
pingir umi franca rhetorica em vez de 
uma producção sinceramente litteraria 
—isso é o que não se perdoa, e é contra 
isso que nõs protestamos d'aqui do 
estreito comoro d'este único jornal 
litterario do Eio de Janeiro. 

E'natural qued'aqui a muito pouco 
tempo Francillon seja representado pe­
los nossos actores e que o publico o 
applauda com o mesmo inconsciente 
applauso com que applaudio Denise e 
A Mulher de Cláudio. 

Estão no seu direito: aquelles como 
inveterados exploradores do theatro 
francez; este como criançola incon­
sciente! que vae comendo tudo o qun 
lhe pôein defronte dos olhos, seja uma 
tragédia de Eschylo, seja uma comedia 
de Aristophanes, ou seja uma opereta 
de Castro Lopes. 

Mas nós somos nõs. que diabo I e a 
França é a França. Nós somos brazi­
leiros, porque aqui nascemos e não 
temos outro remédio senão nos resi­
gnarmos ao triste e acanhado destino 
que nos legou a nação materna; mas 
elles lá, os francezes, esses que não 
faliam em portuguez, não precisam 
absolutamente fazer coisa ruim e estu-
pidamente convencional. Não precisam 
faltar ás suas convicções litterarias, 
porque lá existe um publico numeroso 
que é a garantia de to Ia a obra escripta 
conscienciosamente. 

Entendemos por conseguinte que 
Alexandre. Dumas, se reincidir na 
culpa em que elle tem cabido nas suas 
ultimas obras, tornar-se-á immerecedor 
do nome que seu pae lhe legou e que a 
França lhe deixou usar. talvez em um 
momento em que se achava de eommo­
ção com a perda do seu amado filho 
bohemio, o grande, o bom, o forte e 
ingênuo auctor dos Três Mosqueteiros. 

AUZ-AlAZ. 

GAZETILB1 LITTERARIA 

De uma carta que nos dirigio da 
Bahia o Sr. Xavier Marques, auctor 
dos Themas e Variações e das Simples 
Historias transcrevemos os seguintes 
tópicos que. á parte o que a sua sym-
pathia lhe dictou a nosso respeito, en­
cerram criteriosas observações: 

«E* A Semana reconhecidamenteo fópo 
para onde estão convergindo, numa 
camaradagem que edifica e dá força, as 
genuínas vocações litterarias, os legí­
timos homens de talento. Por inter­
médio d'ella se têm revelado uns e po-
pularisado outros. Porque, supponho, 
os livros, dado o insignificante con­
sumo que têm no nosso mercado, gra-
<-as á litteratura estrangeira com que 
nos abarrotam os editores á falta das 

refitricç-es de a m certo protecionismo 
luterano, os livros nao possuem o 
poder de propaganda, que somem-1 á* 
revistas periódicas, « a módico preço. 
está reservado, p*>r emquanto. O livr•• 
por melhor que Rvji raramente ultra-
pass i os limit-v da província *m que 
leve publicidade. Numa capital de pri­
meira ordem, como é eata, não se en­
contra livraria onde adquirir uma 
obra da litterato brazileira, quer do 
norte,quer do sul. Procurei, sem nunca 
encontrar, por pt- ço ulgum -.iaHistorias 
sem díJía.as Sijmyhonias e os Sonetos c Po-
fr-iT. Ao p isso que p nltini > romano* 
de MoiU'ipm, apenas coine-a a ao t i a r 
O rt* I.ipV- do Petit Jounuil. jã corre em 
faaciculos.bem ou mal traduzido. pelo<-
merciJ/i••* de todas as capitães.— IVi.ii 
visto bibliothecas d',- romances onde 
nao logram figurar, d'entre rem aueto­
res estrangeiros, dois nacionaes. A ro­
mântica moralisadora e meio carola de 
Escricb alastra-se por todas as estantes; 
um ou outro livro de Hugo perdido na 
legião façauhuda e temerosa dos volu­
mes do Rocambole. Onde está a fas-i de 
Pensão'!' quem vio Bra; Cubas ' qu*MU 
O Seminarista ffiaramente algum livro 
de Alencar ou de Macedo.—Em tiej 
circumstancias, nas em qne Re acha m» 
actual momento a ntenospresad.i litte­
ratura nacional, não ha duvida que 
compete ás publicações como A Semana 
uma grande tarefa : a propaganda em 
sentido contrario aquelle em que tra­
balham de cumplicidade a falta de uma 
lei sobre a propriedtob- litteraria, o 
communismo dos editores e o estrangei-
rismo do publico.— A julgar pWo que 
aqui acontece, Srs. redactoros, quantos 
d'esses quo tanto abrilhantam as pagi­
nas da vossa folha, estariam ,üt: hoje, 
talvez, pouco conhecidos sem a vul-
garisarão fácil das ptoducçòes d'elles, 
sem a ampla divulgação que so os jor­
naes alcançam! Por maior que seja o 
merecimento dos que se tém mostrado 
d'.ihi d'essas columnas tão cheios de 
prestigio e talento, esse merecimento 
não poderia luctar contra a ausência 
da justiça que nellas se faz e a defici­
ência de publicidade que logram os 
livros brazileiros. E 'por isso que eu 
digo. fazendo-me echo de authorisadas 
opiniões, que A Semajia está prestando 
assígnalado serviço ás lettras pátrias ; 
e por isso ainda, Srs. redactores, é que 
com os meus sinceros agradecimentos 
envio-lhes as mais sinceras felicitações.» 

O novo livro de Ohnet — Noir e Rose, 
esse livro que a critica apaixonada de 
Pariz diz revelar uma nova maneira do 
auctor, está já na vigésima edição. 

George Ohnet, sempre de uma felici­
dade muito superior aoseumeri to .es-
malrnado discípulo de Octave Feuillet, 
vae assim conquistando o que outros 
com melhores direitos nào conseguem, 
como suecede com Huysemann por 
exemplo,ou com o desprotegido auctor 
de Le mmnge. 

E' que o Sr. Ohnet não vale por si, 
mas por aquelle a quem elle, na falta 
de homens,veio substituir. Feuillet era 
o único que o velho grupo apaixonado 
pelo romantismo oppunha ao prodi­
gioso Emílio Zola, e, visto que Feuillet 
está cansado, inventaram Ohnet, e, á 
força de boa vontade, conseguiram im-
pol-o ao publico francez. 

Parece impossível que essa mesma 
gente franceza, que é ás vezes tão dif-
hcil de contentar tenha sido tão condes­
cendente com um escriptor medíocre, 
falso, immoral e estéril. 

Augusto Vitu está fazendo um longo 
e acurado estado, que servirá de pró­
logo a uma nova edicção da comedia de 
Poinsinet, Cercle ou Ia soirée à Ia mode, 
editada pela livraria Ollendorn". 

A Comedia Franceza tenciona repre-
sental-a brevemente. 

Alphonse Daudet e Henri Becque. 
auctor da Parisienne que,segundo a opi­
nião de Mery,<- a peça mais notável que 
se representou em' Pariz depois da 
guerra, Gaston Paris e Jules Claretie. 
foram condecorados com a legião de 
honra. 

Foi com este acto louvável que Ber-
thelot, o novo ministro da instruccão 
publica em França, estreiou-se no mi­
nistério. 

Ainda faltam nada menos de ires mil 
francos para se inteirara somma esti-



H A SEMANA 

E ulada para a estatua de Gustavo Flau-
ert.questírJrojtícta levantarem Rouen. 
O monumento custará dozo mil fran­

cos. 
Para obtor aq>uoUa quantia, Eimond 

do Goncourt esta organisando no Odeou 
um encantador espectaculo, constante 
do seguinte: I'm acto de Henriellf Ma-
rechale, drama que o promotor da festa 
escreveu ainda em vida do seu irmão 
Júlio, o gêmeo do seu talento, o colla-
borador da sua gloria, o cúmplice d'a-

3uella deliciosa conspiração contra o 
eleito da fôrma: e mais um acto d a 

•arics/emir >V Daule t ; e mais um acto 
de Thérese lia-tnin, de Zola; um acto em 
yerso de Uuy de Maupassant, Ilistoire 
duvicuf temps, uma das mais bellas coi­
sas que se tem escripto no mundo. 

E é assim que em Paris se pratica, 
quando se quer honrar a memória de 
um escriptor notável. 

Ah ! se aqui cuidassem com o mesmo 
euthusiasmo de render aos nossos mor­
tos illustres o preito devido ao seu valor, 
0 Penna teria uma rica edicção das 
suas adoráveis comédias; os dramas de 
Gonçalves Dias estariam decorados pelo 

Sublico ; Macedo teria o seu busto fun-
ido em bronze ; João Lisboa não seria 

um mithopara muita gente ; o imperial 
theatro S. Pedro de Alcântara chamar-
se-ia simplesmente theatro de João Cae­
tano ; o originalíssimo romance Memó­
rias de um sargento de milícias teria uma 
edição ofiicial, illustrada pelo Belmiro 
de Almeida ou pelo Aurélio de Figuei­
redo. 

A. 

O CHÇ>RAO; 

Entrei no cemitério e caminhando 
Pela cidade tetrica e medonba, 
Vi um chorão, sepulchros sombreando, 
£ assim falei á arvore tristonha : 

—O'desgrenhado tronco lacrymoso, 
Tu, que és da Morte a muda sentinella, 
Que sombrèas do morto o frio pouso, 
Nilo vês? Praser era tudo se revela. 

Repara: o sol tem vividas artlencias; 
Sacode alegre as frondes o arvoredo; 
Tem o Céo esplendores e opulencias ; 
Grasna festivo o corvo,—o corvo tredo/— 

Tudo canta e sorri. Quenfpassa escuta 
Os bezouros zumbindo sobre as flores, 
A egloga dos pássaros na gruta, 
O rumor da cascata e mais rumores... 

Dosmausolôosrebrilhaadouradura... 
Tjra par garrido e garrulo de rolas 
Beija-se sobre a tua coma escura; 
Sorri-se acordas rubidas papoulas. 

Aninham-se no vão das catacumbas 
As cambaxirras pardas cnilreando; 
Pousam sobre as campanulas das tumbas, 
De borboletas mixticóres bandos. 

Brota o cadáver do terreno uberrimo 
Em seivosos pedunculos floridos! 
Só tu choras... tu só, chorão mizerrimo, 
Tens os teus braços para o chão pendidos Í 

A negra cruz que a madrugada inunda 
De ro^ioler e o orvaiho de pingentes; 
Que de arrecadas de ouro o Luar circumda, 
Que o Sol orna de pérolas candentes: 

Té mesmo a cruz suspende a fronte aos ares, 
Os braços abre, tem ficção, implora !... 
Tu, somente, envolvido em teuspezares, 
Lembras maldicto ser que, eterno, chora... 

A coruja casquina a gargalhada 
Longa, convulsa, lugubre, nevrotica! 
Reina a Alegria,e, —imperatrizdespotica,— 
Traz toda a Natureza avassalada ! 

Olha: —juneto a teu pé ri-se a caveira. 
Ri-se p'ra ti... Oh! ri-se a própria Morte 
E tu pranteies!... Dize-me: —que sorte 
Das Tristezas elou-te á gargalheira ? 

Soltam no espaço um hymno as tontinegras... 
Farfalha alegre, ó fúnebre arvoredo! 
Mas, sacudindo as grenhas verde-cegras, 

O chorão disse a medo: 

« Sabes de queé que esta caveira ri-se f 
Das pompas fatuas d'este mundo agreste... 
Hi-se dos entremezes, da estultice 
Dos homens, que, no gosa, na ledice 
Do Amor, se esquecem do feral cypreste! 

Eu sei que. tudo ri-se e tudo canta; 
Mas... olha : tu, que estas-rae interrogando 
Não sabes: — eu brotei da Terra saneta 

Chorando: 

E* chorar meu dever, é meu conforto. 
O morto hei de chorar eternamente, 
Porquesou da Amargura o erablema,ouviste? 
E é só meu verde pranto, elle somente 

Que banha a sepultura : 
Eternamente hei de chorar o morto: 
E' meu conforto...Serei sempre triste ! 

Sou o pendão da Dor, 
— 0 emblema da Amargura,— 
E' triste a minha côr; 
Somente prantear 

E' meu dever. 
Deixa-me; emquanto vivo, hei de chorar... 
Hei de chorar o morto... até morrer. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

JORNAES E REVISTAS 

O n. 290 da importante revista illus­
trada.— O Occidente, que se publica em 
Portugal, alem de varias e bellas gra­
vuras otíerece aos seus leitores um 
texto magnífico, destacando-se neste 
a chronica occidental de Gervasio Lobato. 

Está simplesmente esplendido o n. 4 
d'A Procellaría que se publica em S. 
Paulo sob a direcção de Júlio Ribeiro. 
As suas três primeiras paginas são 
illuminadas por um artigo de seu pró­
prio director, em o qual o insubmisso 
republicano v e r b é r a desassombra-
damente o partido republicano de 
S. Paulo, considerando-o nocivo á cau­
sa democrática naquella provincia. As 
outras paginas trazem a continuação 
do Desporto e as secções do costumo. 

S. 

AQUI, ALI, 'ACOLÁ 

A baroneza de Rouves, para encerrar 
com uma festa original o anno que aca­
bou, deu em Pariz um baile de violetas. 

As damas apresentaram-se todas ves­
tidas de branco e cada qual enfeitada 
de violetas de uma cor: violetas azues, 
roxas, amarellas, còr de rosa, escuras, 
claras, um delírio de flores de todos os 
matizes. 

Uma grande corbelha de pequeninos 
ramos de violetas de varias cores foi 
trazida para o salão, cada um dos con­
vidados tomou um (Telles e collocou-o 
ao peito. 

Esse ramilhete dava direito a cada 
cavalheiro a dansar uma valsa com a 
dama, cujas violetas fossem da mesma 
côr que as d*elle, e esta valsa devia 
principiar pouco antes da meia noite. 

Um grande tympano de prata bateu 
afinal as 12 horas e, ao toque da ultima 
badalada, na passagem de 1886 para 
1887, cada uma das damas aproximou a 
face dos lábios do seu cavalheiro, e um 
coro de beijos encheu a sala. 

O ministério da instruccão de França 
auetorisou o director do museu de 
Cluny afazer presente á Comedia Fran­
ceza da mandibula de Moliére, relíquia 
que ali figurava até agora sob o n. 
7.308. 

Esta relíquia é acompanhadapor uma 
inscripção do Dr. Júlio Cloquet, por 
onde se sabe que ella foi trazida do ce­
mitério Saint-Joseph. 

O Dr. Barbosa, vice cônsul do Brazil 
em Pariz, fez no seu palacete.na Cite 
Malesherbes, uma excellente festa ar­
tística, em que se dansou, tocou-se 
muito e representaram-se comédias e 
monólogos. As duas sympathicas filhas 
do dono da casa foram muito applau-
didas, quer na parte que tomaram no 
concerto, como nos papeis de 'que se 
encarregaram na representação." 

PÂSSEPARTOUT. 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

Recebemos do Sr. Marques de Carva­
lho as suas LAVAS,carta ao Pará, com um 
prefacio por Alvares da Costa, 23 paginas 
m—S« fr., Kerifo, typ. Apollo. 

Não sei que dizer Teste poeta nem 
d'este folheto. O poeta ví-se que tem 
talento e animo de luetador. Não lhe 
sei a edade, mas mau será seja não fôr 
criança. Vibra-lhe no peito e intumes-
ce-o de patriotismo, ou antes — de pro-
vincialismo , uma demagogia assás 
phrygia a que só falta o critério da 
edade para dirigir convenientemente a 
lyra revolucionaria do poeta. No cu­
mulo da exaltarão, quando o Sr. Mar­
ques julga pairar nos espaços épicos de 
Homero e Eschylo, quebra-se-lhe de re­
pente uma aza e lá vem elle por ahi 
abaixo até ao ridículo d'esta e quejandas 
quadras: 

« As riquezas reaes que usurpa-nos o Rio 
Servem paratoraal-o esplendido e gentil. 
Se ura paraense ali aporta: —« £' um bogio, 
— Dizem logo, — fugio a fera do covil! » 

Eu tenho visto chegar ao Rio muito 
paraense e nunca ouvi ninguém dizer— 
« E' um bogio, fugio a fera do covil! »,— 
como afftrma o terrível Sr. Carvalho. 
Nesta data escrevo aos Srs. Drs. José 
Agostinho dos Reis, engenheiro, e Alci-
biades Furtado, advogado e poeta, pe-
dmdo-ihes o obséquio de me informar 
se é efiéctivamente costume do Rio o 
chamar bogios aos dignos filhos do Pará, 
e acusal-os de serem feras fugidas do 
covil. 

Se fór, eu mando d'aqui um abraço 
damnado ao Sr.Carvalho e começo tam­
bém de odiar os sulistas. 

Mas se não fôr . . . se não fór, não 
torno a ler as cartas que o Sr. Carva­
lho escrever ao Pará do seu coração. 

Os edictores Teixeira & Irmão ( S. 
Paulo ) remetteram-nos um exemplar 
do « Holmes Brasileiro ou grammatica da 
Puericia, que é uma traducção da im 
portante [ntroductíon to English Grammar 
do grande grammaticographo G. F . 
Holmes, e adaptação á língua portu-
gueza por Júlio Ribeiro. 

Este trabalho é digno de louvores e 
com elle Júlio Ribeiro veio, mais uma 
vez, com a sua auetoridade de mestre 
na matéria, facilitar, aos que princi­
piam, o estudo da grammatica portu-
gueza. 

O Sr. Alberto Victor, distineto aboli­
cionista e dedicado vereador da Câmara 
Municipal de Nictheroy, enfeixou em 
um volume, de 168 paginas, sob o titulo 
— Trabalhos deVereação, todos os seus 
pareceres, posturas, propostas, reque­
rimentos e indicações, apresentados nas 
sessões efléctuadas durante o quatrien-
nio de 1883 a 1886. 

Pela leitura que fizemos d'esta im­
portante collecção que honra sobre 
maneira o espirito indepentente e lú­
cido do illustre vereador, vemos mais 
uma vez, como elle se tem dedicado 
altamente ás causas que visam o bem 
e o interesse públicos. 

E, como Nictheroy é um paiz grande­
mente exquisito e essencialmente pa­
cato, é bem possível que pague ao 
Sr. Alberto Victor todos estes seus 
relevantes serviços, com alguma ingra­
tidão. 

Se tal não fizer é caso para uma pes­
soa morrer embasbacado ou suicidar-se 
cinco vezes, pelo menos, ante áquella 
heróica cidade. 

— Questões Políticas e Socíaes » . 
E' este o titulo que tem a collecção 

dos importantes discursos proferidos 
na 1« Secção da 20* legislatura da 
Assembléa Geral Legislativa pelo Sr. 
Senador Alfredo d'Escragnolle Taunay. 
Deve ser attentamente lido este volume. 
EUe prova que o Sr. Taunay toma a 
serio u seu mandato de representante 
da nação. 

Por intermédio do Sr. Manoel Lopes 
Martins chegaram-nos ás mãos os qua­
tro primeiros fascicnlos do Diccionario 
encyclopedico portuguez ülustrado, de 
Francisco de Almeida, impressos em 
Lisboa por uma empreza creada es-
pecialmenta para esse fim. 

Ao que parece é obra de elevado me­
recimento e indiscutível utilidade e 
digna de ser acolhida por todos com a 
maior sympathia e recommendadacom 
o maior empenho. 

Segundo o seu programma, ha de ser 
o diccionario mais completo que até 
hoje se fez em língua portugueza. 

Que o melhor resultado coroe o fim 
de tão louvável e promettedora em-
preza é o que desejamos. 

Pelo nosso saudoso collega Dr. Lopei 
Trovão foi nos remettido um exemplar 
do livro Viagens, { A Scicilia, Malta, o 
Egypto) de Eduardo Prado, impresso 
em Pariz, no anno passado. Tem 250 
paginas, formato elegante, impressão 
nítida. Pede esta obra apreciação espe­
cial e demorada, que em Dreve daremos. 

Temos sob os olhos Um anno de im­
prensa, pelo Sr. Dr. Cyro de Azevedo. 

« Não é propriamente um livro isso 
que remetto a publico —diz, abrindo 
a sua obra, o auctor — Conjuncto de 
artigos inseridos em jornaes de S. 
Paulo e da corte, que me deram hospi­
talidade, durante o anuo findo, não 
pôde obedecer a um pensamento único, 
ao desenvolvimento de uma só .these. a 
O titulo do folheto bem o define': — Im­
pressões atiradas logo depois dos factos 
e uns poucos estudos litterarios, sahi-
dos á titulo de ensaios.» 

O livro tem 220 paginas, limpamente 
impressas. 

D'elle esperamos dizer proximamente 
consoante o seu merecimento e a consi­
deração que é devida ao talento do seu 
auctor. um dos nossos mais prestantes 
collaboradores. 

F. 

THEi 

A Gazeta de Noticias, a contra gosto de 
Aluizio Azevedo e Olavo Bilac, que­
brou o segredo da traducção do admi­
rável drama de Victor Hugo — Le roi 
s'amuse. 

Os traduetores subiram ao arame com 
a indiscrição da Gazeta ; elles queriam 
fazer uma sorpreza ao publico, e o 
Vasques lhes havia pedido o mais abso­
luto segredo a respeito d'esse novo 
arrojo em que os três se mettem ! 

Sim, porque é preciso notar que Olavo 
Bilac e Aluizio Azevedo estão tradu­
zindo Le roi s'amuse, em verso e,o que é 
mais, em verso alexandrino, rigorosa­
mente rimado, com (todos os requisitos 
da arte, sem um verso mais do que ha 
no original; o que faz com que esta tra­
ducção represente uma obra de grande 
consciência litteraria emuitíssimo tra­
balho. 

O facto é curioso, principalmente no 
que diz respeito a Aluizio Azevedo, pois 
que este, se bem que tenha já viajado 
de vez em quanto pelas regiões azues 
do verso, havia-se ao que parece instal-
lado nos pittorescos arraiaes da boa 
prosa naturaiista e só nos dava regu­
larmente romances de grandes propor­
ções, como O Coruja e a Casa de Pensão. 

Entretanto, hoje que se diz em Fran­
ça á bocea cheia que Emílio Zola é um 
grande poeta, pouco deve espantar que 
Aluizio traduza em verso o drama do 
grande sonhador francez, e ainda mais, 
que apresente peças no'vas, de sua 
lavra, metrificadas e rimadas, com o 
mesmo talento com que estão escriptos 
em prosa O Mulato e O Caboclo. 

Brevemente presentearemos os nos­
sos leitores com uma das scenas d'essa 
bella traducção. 

Alexandre Dumas (creio que não é 
necessário acrescentar —filho) fez subir 
em 18 do mez passado na Comedie Fran-
çaise a sua peça em três actos.Franciiío». 

A este respeito Leon Bernard-Da-
rosne publica no Gü Blas um extenso 
artigo critico, que recommendamos aos 
nossos leitores. 

Nesse artigo trata-se da habilidade do 
filho do grande Dumas e nunca se fala 
em talento ou gênio; é singular o modo 
porque nesse ponto tem influenciado 
sobre Q espirito francez o despreten-
cioso artigo que Emilio Zola escreveu 
um dia para um jornal da Rússia e 
reunio depois com outros em um 
volume, que elle intitulou — O natura­
lismo no íheatro. 
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Ah, escriptores francezes, sois voa, 
felizes sacerdotes d'csta grande reli­
gião das 1-ittraa, ou únicos que pom-
Seíam verdud oi r amante felizes no mun-

o incomprehensivel du espirito. Sois 
vós que deveis sentir deveras a volu-
ptuosidade da vossa profissão de artís-
lasda palavra. Encraveis,felizardos,em 
unia língua que todo o mundo !<*: ou 
ânge ler; escreveis um um tal meio 
litterarioque, por peiores que sejaes, 
havein de 4<:r boas, porque o resto do 
mundo não vos perdoaria o serdes 
mãos. 

V©, leitor da Semana, vô como esta 
minha pobre língua portuguesa a tudo 
me obriga, ate Iállar em tratamento de 
vós, o que em francez é natural e ele-

Sante e em portuguez ó affectado e 
esairoso. 
Ah 1 Inconfessável martyrío ó este 

de escrever a gente numa língua e con­
fessar que desejaria escrever noutra. 
Quo me importa a mim que o senhor 
Túlio, auctor dos Estudinhos da Língua 
portuguesa^ quejandos puristas visioná­
rios que affirmam que a nossa lingua Ó 
a melhor do mundo, digam que eu, di­
zendo isto, não passo de um pedaço 
d'asno ? 

Sim que me importa, se a nada sa­
crifico a minha sinceridade e a verdade 
ó que o mais profundo desgosto, o mais 
negro pezar, invade-me todo, quando 
au me lembro que tudo o que me sábio 
já da penna, tudo o que está sahindo, 
e tudo o que ha de sahir, ó escripto 
em portuguez, o que significa que não 
foi nunca escripto, porque o portu­
guez não existo. 

Triste e vergonhosa evidencia. Ter 
uma lingua e não ter um idioma ; es­
crever e não publicar senão para dois 
Saizes que nada mais são ainda do que 

uas hypotheses no mundo em que se 
pensa, e se concebe, e se determina. 

Tudo isto, meu leitor, a propósito 
da nova peça de Alexandre Dumas, 
como poderia ser a propósito de um 
conto de Ou tu lie Mendes. 

E Catulle Mendes, adorabilissimos 
leitores, ó um portuguez de muito 
menos mérito e capacidade do que Eça 
de Queiroz; mas este escreve em* portu­
guez, e aquelle talha as suas mimosas 
composições nossa lingua venturosa e 
gloriosa em que escreveu Boilenu e 
em que escreve Armand Silvestre. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Desenterrado da poeira dos archivos 
dramáticos reappareceu na Phenix O 
Conde de S. Germano ou o Diabo em Paris, 
drama que viramos pela ultima vez ha 
mais de vinte annos, fazendo então o 
protogonista o finado aotor Guerreiro. 

A reprise do Conde de S. Germano assi-
gnala mais uma vez a boa vontade da 
empreza da Phenix em variar os seus 
espoctaculüs, e evidencia, no desem­
penho da peça, os esforços e estudo d'a-
quella troupe dramática para bem co rres-
ponder ao publico, que, afinal,parece 
encaminhar-se regularmente para o 
velho theatro da rua da Ajuda. 

O drama tem todas asqualidades para 
agradar muito, ( de parte umas peque­
nas inverosimilhanças conhecidas por 
— conveniências scenicas); e de facto 
agradou, como o provam as suecessivas 
enchentes que o theatro tem tido e os 
applausos que os espectadores tribu­
tam aos artistas encarregados do seu 
desempenho. 

D'estes destacaremos D. Julia de 
Lima, que provou novamente o seu 
talento e bella intuição no papel da 
marqueza Appianí, fazendo todo o 5° 
acto, especialmente, de um modo digno 
dos mais francos louvores; D. Fran-
cisca de Salles, que no difficil papel 
da cega manifesta oŝ  seus constantes 

Ê
rogressos e dedicação pelo trabalho ; 
isboa, no protogonir.ta, embora não 

achemos que o porsonr gem lhe calhasse; 
Pestana que fez esplendidamente o 
Antônio Arara e, írialmente, o actor 
Galvão, que desempenhou correcta-
mente o papel de que se encarregou. 

Os demais artista; contribuíram para 
« bom êxito da peçr., que está posta em 
scena cuidadosamente e que, por todas 
estas razões, deve 1 gurar ainda muito 
tempo nos cartazes A±& Phenix. 

O drama repete-se .ioje e amanhã. 

Prepara-se neste theatro uma come* 
dia revista, com o ti tu '0 Ha alguma dif-
ferença? 

Dizem-nos ser feita pelo Sr. A. Fabre-
gas em collaboração com o actor B. 
Lisboa. 

LUCINDA 

Os artistas da extineta companhia 
Cardoso constituíram-se em associação 
e vão trabalhar neste theatro. 

Da nova associação fazem parte Xis­
to Bahia,Peixoto, Colas, Fanny. Clelia, 
Jacintha de Freitas e outros artistas 
conhecidos e estimaveis. 

Logo depois do carnaval represen­
tarão uma nova revista do anno, es-
cripta pelos nossos collegas Arthur 
Azevedo e Moreira Sampaio. 

RECREIO 

Por toda esta semana deve subir á 
scena oVeste theatro o grande drama 
Maria Antonietta. 

Por emquanto continua a Família 
Phastastica a receber lá as visitas do 
publico. 

SANTANNA 

Parte brevemente para a Europa a 
estimada Mme. Delmary. 

Parasubstituil-a, contractou o Hel-
ler a Sra. Massart, que se estreiará na 
Toutinegra do Templo. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Zé Caipora tem feito c diabo e con­
tinua a passar em revista os aconteci­
mentos do anno passado. 

E agora vae-lhe o auctor offerecer 
mais um quadro, dizem que muito 
bom. 

Depois d'amanhan— a recita do auc­
tor. 

Parabéns ao Machado. 

P. TALMA 

CORREIO 

— Sr. A. de Fontoura {Capitão honorário* 
e alfaiate) Lemos a sua Reminicencia ao 
Puòíicador Goyano (olhe bem : ntemeia...) 
e d'este seu artiguinho apenas estamos 
de accordo com estas suas três pri­
meiras palavras : Sou muito ignorante.*. 
— Lá isso é. E não se azaague, seu capi­
tão alfaiate. 

— Sr. Xavier Marques. Muito agrade­
cidos pelos seus obséquios e pelas suas 
amáveis palavras. Não tem nada por 
que aos fique obrigado: apenas fizemos 
justiça ao seu talento e ao mérito de 
sua obra. Perdoar-nos-á a liberdade de 
transcrever, em outro logar, algumas 
das criteriosas observações de sua 
carta i Fazemol-o sem que, comtudo, 
possamos attribuir as suas palavras a 
nós referentes senão á sua bondade e á 
sympathia que desde muito manifesta 
pel\á Semana e que esta cordialmente 

Sr.—Um assignante d'A Semana.— 
A' consulta que hontem recebemos 

sobre F. e S. não podemos responder, 
por ser ella anonyma. Queira, pois, o 
consultante vir subscrevel'-a. 

— Sr, S. O seu sonetilho ao « gracioso 
Arlindo » é bonitinho ; dar-lhe-iamos 
mesmo um logarzinho mas temos todo 
o nosso espaço oecupadinho. 

— Sr. / . B. O Dr. Sahen diz que não 
se lembra de haver tratado da tal his­
toria da longevidade. E nós — que não 
podemos dar-lhe maiores explicações 
porque não lhe sabemos o nome, e so­
mente ás consultas de assignantes temos 
por praxe responder. 

ENRICO, 

CORREIO DA GERENCIA 

Sr. Antônio de Souza Menezes—S. 
José de Leonissa. A collecção, encar-
dernada, do anno du «&, costa 158000. 
Remessa por nossaconta. 

Sr. H. Velloso.—S. José d'Ei-Rei—As 
condições da assignatura d'esta folha 
são publicadas na sua primeira co-
luinaa, como V. S. poderá verificar no 
exemplar que sempre lhe remettemos 
gratuitamente. 

Sr. A. M. de Souza.—Sant'Auna de 
S. João Acima.— Não consta que V. S. 
já tenha pago a sua assignatura. Está, 
pois, em debito desde que recebe a 
folha. 

SECÇÃO DE HONRA 

Como prova de reconhecimento ús 
pessoas que se dignaram de nos auxi­
liar com suas assignaturas desde a 
fundação d'A Semana, e qne se acham 
quites para com esta empreza, conti­
nuamos a publicar nesta secção de 
bonra, iniciada em o n. 99, uma relação 
dos seus nomes, a qual serão também 
addicionados os dos cavalheiros que, 
sendo egualmente assignantes desde o 
inicio da publicação d'esta folha, virem 
ou mandarem quitar-se até 31 de De­
zembro do anuo passado. 

CORTE 

( Conclusão ) 

Felisberto Domingues Lopes. 
Carlos Moraes. 
Antônio Joaquim Pereira de Almeida. 
Custodio Teixeira Pinto. 
Dr. Araújo Filho. 
Congresso Brazileiro. 
Bento Antônio Baptista Ferreira. 
Manoel de Freitas Brandão. 
Antônio Pereira da Silva. 
Dr. Ubaldino do Amaral. 
Cotrimde Almeida. 
Dr. José Antônio Lutterbach. 
Jaeintho Roque Conde dos Santos. 

FACTOS I NOTICIAS 

A distineta e popular compositora 
D. Francisca Gonzaga offereeeu-nos 
um exemplar da sua polka — Vim o 
Carnaval V. 

No gênero é o que ha, para nós, de 
mais saltitante e alegre. Viva o Carna-
vale uma polka capaz de fazer dansar 
o Padre Eterno se elle, de lá do ethereo 
assento onde repousa, pudesse ou antes 
quizesse ouvil-a e aprecial-a, como nós, 
pobres mortaes ligados a esta borra­
cheira da vida, onde para esquecermos 
tristezas e maguas precisamos de tô­
nicos como este, onde a musica arre­
bata-nos e faz-nos cahir desassombra-
damente na dansa. 

Deliciosa a Viva o Carnaval!... 

Casou-se,em Nictheroy.com a Exma. 
Sra. D. Angelina de Carvalho Leite, o 
Sr. Dr. Jorge Alberto Leite Pinto. 

Desejamos-lbes mil felicidades. 

FÀLLECTMENTO 

Temos a registrar pezarosamente a 
morte de D. Luiza Regadas, uma bene­
mérita da grande causado abolicionis­
mo na Corte, causa a que ella dedicou 
o melhor de sua alma e de suas forças. 
Foi o rouxinol do abolicionismo—como 
bem disse Eloy o heróe. 

?2S:A3 BAILES E :C:;:EE:CS 

CLUB OTMXASTICO 1 OUTUOUSI 

A commissão de sócios Testo CInb, 
por elle encarregada le ofiVrec-r ao oca 
presidente honorário, o Sr. F. .1. de Fi­
gueiredo Cardoso, um sarúo artístico e 
dançante , desempenhou-se galharda­
mente IVsse encargo, realizando tal 
saráo no ultimo sabbado, com extra­
ordinária concurreocia de senhoras, de 
sócios e do convidado:*. 

Brilhantemente orgonisada, a festa 
começou pela execução do seguinte 
programma : 

1" parte, representação do Ir ima em 
2 actos original do Sr. Figueiredo Car­
doso, Pombal e os Jesuítas, desempe­
nhado por amadores, entre os quaes 
muito se distinguiram as Exma. Sr as. 
E. Chellio. E. de Oliveira e A.Coulomb. 
2» parte— Inauguração d-> retrato do 
Sr. Figueiredo Cardoso, pronunciando, 
a propósito, um bello discurso, o Sr. J . 
Reynaldo de Faria. Falou também o 
Sr. Cônsul de Portugal, saudando o 
Sr. F- Cardoso. 

Este cavalheiro respondeu, agrade­
cendo aquellas manifestações. 

3» parte. — Representação da espi-
rituo-íu comedia Milagre de Santo An­
tônio, magniücamente desempenhada. 

Seguiu-se um animadíssimo baile em 

3ue tomaram parte cerca de 200 pares, 
ançando-se até á madrugada do do­

mingo. 
O salão estava artisticamente deco­

rado. Havia profusão de luzes, boa 
musica e a gentileza o bellas toilettes 
de muitíssimas senhoras. 

A directoria e a commissão do offer-
tantes foram pródigas de finezas e ama-
bilidades para com os seus convidados, 
presidindo a toda a festa a maior or­
dem e animação possíveis. 

CLUB DOS TUCANOS. 

Na mesma noite deu esta florescente 
associação uma bella partida familiar, 
dançando-se animadamente ató hora 
bastante adeantada. 

Elegantemente ornados, os salões es­
tavam repletos de distintas famílias e 
convidados, para quem a directoria o 
sócios foram de inimitável gentileza. 

CLUB DOS POLÍTICOS. 

Um elegante e artístico cartão avi­
sou-nos de que o high-life do demi-monde 
se congregaria ali sabbado para arru­
inar aquellas melodiosas phrases que 
enchem de harmonias encantadoras os 
esplendorosos salões da sympathica 
associação. 

Dizer que lá estivemos, seria por 
demais inútil, porque o que é certo ó 
que lá estaríamos ainda se o impla­
cável Phebo não tivesse vindo dizer-nos 
que eram horas de nos recolhermos a 
bastidores. 

Um bravo aos Politicos 1 

A Sociedade Recreativa e A. 9. José 
solemnisa hoje com um baile a posse da 
sua nova directoria. 

LORGNOX* 

RECEBEMOS 

—Veneno, envenenamento ejurisprudência relativa 
— Assassinato de Rosaria Bossa, distineção entre o 
suicidio e o homicídio por ferimento, e i tractOS 
da Revista dos corsos práticos e theoricos 
da faculdade de medicina, publicados em 
dous folhetos pelo Dr. Antônio M. Teixeira. 

— A Estação — n. 2 do xvianno. Alemde 
bellisssimos figurinos traz uma boa parte 
litteraria e uma gravura—Mercado de utrcckt. 

— Da importante casa Henri Nicond 
& C. on. 2 do anno 22° do Printemps e i e 3do 
a n n o 12 d o Salon de Ia node, 

— Considerações Políticas— Sob este t i tu lo 
publicou o Snr. Halvino Reis a circular e 
manifesto—agradecimento dirigido ao corpo 
eleitoral d'esta eapital e provincia do Rio de 
Janeiro por oceasião da ultima eleição sena­
torial. 

— Da casa editora David Corazzi, represen­
tada nesta capital pelo Sr. José de Mello, o 
faSCi. 13JdOS Invisíveis de Lisboa, 58 d a Bistoria 
de Gil Brax d$ Santilhana e -2Z da importante 
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publicaçAo em rorh'giios das Falattas de La 
rmsHu.., 

— 0 jirosii v.ji.o —n. ÍÍ. E' uma impor­
tante revista tle in.niiiins c cirurgia. 

— Tiiise — do Dr. Franklim de Faria. 
— Jornal das Economista, — n. 9. Traz VftriOS 

e bem elabroados artigos sobre llnonças, 
industrias etc. 

— n » do Dr. Toledo Dodsworlh. Versa 
sobre — ««««riitgm» o seu tratamento no 
«dulto. Foi npprovada com distmcçao. 

— Jornal do Dominoo ( Sergipe ) n. 3. 
_ o r n o n r » » ' n. 1. comoseinpie nem 

redigidoede leitura variada. 
-Keeista III«.ir.d. - n. 4-19. Recommen-

ilavel pelas suas boas caricaturas e magm-
llco texto. 

_ Periodo Histórico do Escenentiuimo boi San­
tarém pelo >Mo ,»«»ii«r«oil.Foi-nosremettulo 
pela redacçâo do « Rio branco ». 

ANNUNC10S 
r>r N c t t o M a c h a d o (medico e 

operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manha as 
S da ta rde—Rua d o C a r m o i». 3 6 , 

C o r r ê a d a S i l v a áfc C . é a 
nnica casa da barateza na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Jürim. Provicia de S. Paulo. 

o O M u n i c í p i o » — Kedacção: Dn. 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WENOESLÁU ROSA — CASA 
B R A N C A . 

AdTogado—Capi tão Timotheo Ri­
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

I m p e r i a l F a o r i c a d e C e r ­
veja e águas mineraes--Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

C o n s t r u c t o r e s d e m a c h l n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de duro Fino, Minas. 

P l i a r u i a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E . de F Leopoi-
dina. Minas. 

C o g n a c o l i c o r e s d e M a r i e 
B r i s a r d & R o g e r — Casa fundada 
em 1755, premiada nas grandes expo­
sições em Pariz, Londres, Vienna o 
Philadelphia, pela superioridade e pu­
reza de seus produetos. O cognac e li­
cores de Marie Brisard & Koger são 
garantidos de pura aguardente de uva, 
sem nenhuma addicção de outra qua­
lidade de aguardente. Pede-se toda a 
Cautela contra as falsificação ou imi­
tações, offerecidas neste mercado, dos 
produetos da casa Marie Brisard & Ro­
ger. Únicos agentes nesta corte: Karl-
Valais & C, 31 rua da Alfândega. 

BRANDE FABRICA DE FLORES 
SITA CO PASSEIO, 3S 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETARIOè. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRISALDAS P1BA EXTIRROS 
JSEPOSITO 

"RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

COLLEGIO ffiERMCÍOM 
DIRIGIDO I'OR 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a , T h e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

RAS01R MECAN1QUB 
NAVALHA MECÂNICA 

Onze medalhas de ouro em exposições 
na Europa e Estados Unidos 

FÁCIL DE MANEJAR E IMPOSSÍVEL DE FERIR 
INDISPENSÁVEL A TODOS 

LÂMINAS EXTRAORDINÁRIAS PARA O 
R A S O I B 

Umbelino Dias —único importador na 
América do Sul 

60 Rua da Urugiiayana 60 
Distribuição gratuita do almanack 

Bain. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu çenero o O a f ó 
O r i e n t o , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9 C LARGO DO R0SAP10 9 C 

Í 7 Rua do Carmo 17 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva tabolota—annuncio. 

AMERICANA 
Esta excellente bebida, composta de 

substancias inteiramente inoffensivas á 
saúde, como o demonstrou a analyse 
feita no Laboratório do Hygiene pelo 
distineto medico Dr. Borges da Costa, 
aeba-se á disposição do publico no es­
tabelecimento de 

F A R I A B R A G A i C. 
14 Rua da Guarda Velha 14 

T. D. 
S. E. O 

TENENTES DO DIABO 
SABBADO 12 DE FEVEREIRO DE 1887 

S É T I M A E U L T I M A 

ANALYSE GKIM1GA PÜLYEBJSÂNíTE 
EM HOMENAGEM 

A S VENUS C O N T E M P O R Â N E A S 
Q u o n â o p o d e m sei* c a s a d a s 
N e m d e v e m í i c a r s o l t e i r a s . 

MAFARRICO, 2° secretario interino. 

Sò terão ingresso ao baile de hoje e aos de domingo e terça-feira de 
carnaval os Srs. socíos que estiverem quites com a sociedade. 

DR. SEGURADO, thesoureiro. 

A commissão de carnaval roga aos Srs. sócios inscriptos para os carros 
de criticas & fineza de reuoirem-se hoje á noite na caverna, 

A. c o i u m i s s õ o , 

600:0001000 
LOTERIA DG MINAS GEMES 

5 a P A R T E DA I a L O T E R I A 
A MELHOR E A MAIS V.UTA.I0SA DE TODAS DO IMPÉRIO 

EXTRACCÃO 
Qyjw;te^f©jrof J7 úê Fevereiro êe Í3B7 

Ú n i c a q u e c o m a d i m i n u t a q u a n t i a d e 18 d á d i r e i t o ã i n v e j á v e l s o m m a d e 

30:006*000 
REMESSAS PARA Q INTERIOR COM TODA A PONT Cf ÀLIDADE B 

SEM COMMISSÃO ALGUMA 
BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES 

E XO ESCRIPTORIO DO CENTRO COMMERCIAL DE LOTERIAS 

/ 
4 5 RUA DO O U V I D O R ' 4 5 

S O B R A D O 

Ou em Juiz de Fora em casa do thesoureiro o Sr. Francisco Antônio Brandi 



A S E M A N A 

LOTERIA DO GRAM-PARA' 
200:000^000 

10'PARTE DAI" LOTERIA 

EXTRACCÃO- M*aio«,«„- EXTRACCÃO 
Â O JVXJSIO D I A 

BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES 
E NA AGENCIA 

R e m e s s a p u r a . 1'óra c o m í a n t e c o d o n c l a e s e m c o m m i s s ã o 

23 RDA DA DBDEDAYANi 83 
O agente, AUGUSTO DA BOCHA MONTURO GALLO 

EMULSÃO 
DE 

SCOTT 
FÍGADO D E B A C A L H Á O 

Hyjojliospliitos de cal e soda 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a d o Uy-

ffieno o a u t o r i z a d a p o l o 
g o v o r n o 

O MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE DESCOBERTO P m 
T í s i c a , b r o n < l i i tcm, o i -

< r o p h u i a s , r a o h i t l s , : i n o m l o , 
d o b i 1 i d u d o o i u i;<M;il t 

c l o f l u x o s . t o s s e c h r o n i c a o af-
f e c ç ô o s u.o p r i t o o i i a 

LÍÍ» i"tiu ii t a 

E' muito superior ao óleo simples de 
ligado de bacalháo, porque, além do ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to­
das as virtudes medicinaes e nutritivas 
do óleo, al<'m das propriedades tônicas 
e reconstttuintes dos hydropophosphi 
tos. A' venda nas drogarias o b óticas 

GRANDE LOTERIA 
D A 

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS 
Em benelicio de vinte Estabelecimentos Pios de Caridade c Inslrucção Primaria da Provincia 

CONCEDIDA POR LEI PROVINCIAL N. 980 DE 23 DE JUNHO DE 1886 

PRÊMIO MAIOR g n j y ^ Q Q ^ D D Q mm MAl0R 

A EXTRACCÃO DA PRIMEIRA SERIE TERÁ' LOGAR HOJE 12 DE FEVEREIROIMPRETER17ELMENTE 

EXTRACCÃO 
H O J E 

12 DE FEVEREIRO 
PROKIMO FUTURO 

N i l o n a t r a n s f e r e n c i a 

P R Ê M I O M A I O R 

O aeguinto plano é o mais importante e vantajoso de todos os que até nojo teem apparecido 
1 Prêmio de » 
1 dito de 
1 dito de 
1 dito de 
1 dito de 
2 ditos de 

10 ditos de , 
30 ditos de 
09 ditos para a centena em que sahir o 1» prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o â° prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 3° prêmio a 
99 ditos para acentenaem que sahir o 4° prêmio a 
99 ditos paru a centenaem quesahiro 5° prêmio a 

Õ.000 ditos para todas as centenas cujos dous algaris­
mos de terminação forem eguaes ao 
da sorte grande, inclusive, a 

50.000 ditos para todas as dezenas cujo algarismo de 
terminação for egual ao da sorte 
grande, inclusive, a 

2 aproximações para o 1° prêmio a 
'2 ditas para o 2° prêmio a 
'Z ditas para o 3<> prêmio a 
•-Í ditas para o 4° prêmio a 
"2 ditas para o 5° prêmio a 

$ } # 4 > * J * « * $ * 4 N > 

; coma diminuta quantia le IsOOO póde-se obter 100:0118000 
2.000:0008000 
1.000:0008000 

5OO:0O0f(OOO 
200:0008000 

0 
z 
< 
J 
d 

50:0008000 
20:0008000 
10:0008000 
5:0008000 
2:0008000 
1.000(000 
5008000 
:30O800O 

100:0008000 
100:0008000 
200:OO0S0O0 
300:0008000 
405:0008000 
198:000801X1 
99:0008000 
49:5008000 
29:7008000 

2008000 1.000:0008000 

2O800O 
50:0008000 
30:0008000 
20:0008000 
10:0008000 
4:4006000 

.552 p r ê m i o s uo va lo r de 
Beneficio, impos to p rov inc i a l , commissão , sello e m a i s 

500.000 b i lhe tes a 208000. 

1.000:0008000 
100:0008000 

60:0008010 
40:0008000 
20:0008000 

8:8008000 

7.500:0008000 

2.500:0008000 

10.000:000s000 

r 
> 
z 
0 

EXTRACCÃO 
H O J E 

12 DE FEVEREIRO 
PRÓXIMO FUTURO 

N ü o h a t r a n s f e r e n c i a 

P R Ê M I O M A I O R 

Os folheies acham-se á venda. Renietlem-se para o interior com antecedência e sem commissão. Os pedidos devem ser dirigidos a 

GASPAR PEREIRA COUTO 

N. 1 A RUA DO HOSPÍCIO N. 1 A 
Endereço Telegraphico—Pardal—Caixa do Correio n. 301—Rio de Janeiro 



A SEMANA 

D E 

FAZENDAS, MODAS E ARMARINHO 
D E 

VILLA VERDE & ES 
53 RUA DO OUVIDOR 53 

66 B RUA DA QUITANDA 66 B 

AU PARC ROYAL 
10 E 12 LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA 10 E 12 

AU B O U L E V A R D 
^W©t)S©© B E PÂULÂ # 

Os proprietários destes importantes estabelecimentos, talv«2 os maU bem sortidos no seu ramo de negocio nesta Corte, c o 11 o casam-se em circum-1 

stancias especiaes afim de fornecerem aos seus freguezes todos os artigos do seu importante sortimento por preços consideravelmente baratos, e s e m c o m . 

p o t ê n c i a , coni a dupla vantagem de receberem semanalmente todas as novidades que appareeem nas principaes praças da Europa. 

O systema adoptado de vender só a dinheiro á vista com limitadíssimo interesse, por aer o unieo conveniente para o consumidor, tem-nos facul 

tado o ensejo de augmentar sensivelmente as (vendas em nossos estabelecimentos e por conseguinte obriga-nos a ter sempre um completo sortimento de 

tudo quanto é concernente ao nosso ramo de negocio, como se vê do resumo abaixo: 

RESUMO 
Sedas, gazes, grenadines, setins e velludos. \ 

Tecidos de lã em peças, para vestidos, e em cortes. 

Tecidos de algodão, de grande fantasia, próprios para a actual estação. 

Fnstões, mousselines, setinetas, percales, resilles, bayadéres, cassas, nanzouks, cambraias de linho e de algodão, chitas, riscados etc. etc. 

Morins, cretonnes, linhos para lençòes e para fronhas, irlandas e algodões. 

Tecidos para estofos, cortinas e reposteiros; cortinas, cortinados, colxas.de seda, de algodão, cobertores, enxovaes bordados para cama, fronhas 

enções, tapetes de todos os tamanhos. 

Camisas para homem, para meninos e para seuqoras; eeroulas, meias, saias, lenços, camisas de seda, de fianella, de meia de algodão etc. etc. 

Leques, luvas, ligas, chapéos de sol lisos e de fantasia, para senhoras e crianças. 

Capas, fichas, paletots, vestidinhos, chalés, sabidas de baile e grande diversidade de confecções. 

Enxovaes para baptisado, toucas, chapéos de setim e fustão, binóculos para theatro, bolsinhas, carteiras, etc. 

Rendas, fitas e tudo quanto é concernente ao mais bem sortido armarinho. 

Tomam-se encommendas de vestidos por medida, feitos com a máxima perfeição pelas melhores costureiras. 

Fornece-se enxovaes completos para noivas, desde o preço de 1008 com os mais elegantes sapatos de setim, inclusive. 

C o n v i d a m o s p o i s t o d a s a s E x i m a s , f a m í l i a s a v i s i t a r e m os n o s s o s e s t a b e l e c i m e n t o s , o n d e , a p a r d a m a i o r m o d i -
« i d a d e «te p r e ç o s , e n c o n t r a r ã o t u d o q u a n t o s e p o s s a d e s e j a r d e T>om g o s t o . 

VIU®, Verde & Muuen* 
Typ, d'J Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado 


